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C o n s tru c c io n e s  E u r a l e s .
A B O N O S .

A g ru p a n d o  v e g e ta le s  en  u n  sit io  h ú m e ­
do, a l poco tiempo, a u m e n ta  conside rab le ­
m e n te  s u  t e m p e ra tu ra  y  s e  d e s p re n d e n  
g a s e s  a m o n ia c a le s ;  los d iv e r s o s  l íquidos 
q ue  co n t ien e  el teg ido  c e lu la r ,  a ld o s t r u i r -  
se  c o r r e n  por la  superf ic ie .  C on  el t iem po  
es to s  fenóm enos  c e s a n  poco á  poco, q u e ­
d an d o  convert ido  e l m ooton  de  s u s ta n c ia s  
v e g e ta le s ,  e n  u n a  t i e r r a  n e g ru z c a ,  que es 
l o q u e  c o n s t i tu y e  el m an ti l lo .

¿ o s  re s to s  a n im a le s  som etidos á  la s  in ­
f luenc ias  a tm o sfé r ic a s ,  s u f re n  u n  a n á lo ­
go  fenóm eno , a u n q u e  s u s  p roduc tos  son  
d is t in to s ,  p u e s  los c u e rp o s  r e s u l t a n te s  
so lu b les ,  y a  s e a n  g a se o so s ,  y a  líquidos, 
y a  sólidos, so n  m a s  a b u n d a n te s  en p r in c io s  
n i t ro g e n a d o s  y  d e u a  efecto m a s  e n é rg ic o  
á  ig u a ld a d  de  can tidad .

S iendo  ig u a lm e n te  abono la s  deyecc io ­
n e s  de todos los a n im a le s  a u n q u e  s u  v a ­
lo r  ag ro n ó m ic o  v a n e ,  s e g ú n  la  p ro ced en ­
c ia .  É s  u n a  v e r d a d  inco n tes tab le ,  q u e  el 
e s t ié rco l ,  cu a n to  m a s  podrido favorece  
m a s  á  la  veg e tac ió n .

C ie r to s  v e g e ta le s  e n te r r a d o s  en  v e rd e ,  
c o n s t i tu y e n  u n o  de  lo^ abonos  m a s  e s c e -  
len te s ,  e l em pleo  d e  e s te  s i s te m a  e s  m u y  
an t ig u o ;  e n te r r a b a n  e n  v e rd e  la s  h a b a s ,  
a l t r a m u c e s ,  etc. a n te s  de  la  m a d u re z  del 
fru to . E l  em pleo  de  e s ta  c la se  de  abonos, 
h a y  q u e  t e n e r  p re s e n te ,  q u e  se  necesita  
d e j a r  p a s a r  u n a  e s tac ió n  fa v o ra b le  p a ra  
la  v e g e ta c ió n ;  a n te s  de  e n t e r r a r  la  p la n ­
ta s ,  a s i  p a re c e  q u e  la  m e jo r  época  e n  los 
s e c a n o s  e s  e l  o toño p a r a  e n t é r r a l a s ,  en 
e l  b a rb e c h o  de p r im a v e ra ;  y  e n  la s  t i e r ­
r a s  d e  r ie g o  s e  p u e d e n  s e m b r a r e n  agosto ,  
p a r a  e n t e r r a r l a s  e n  otono, a n te s  do la  se ­
m e n te r a  de  in v ie rn o .

E s te  s i s te m a  de  abono, c o n v ie n e  m a s  en  
los p a ís e s  calidos y  m a s  e a  los secos  q ue  
e n  los h ú m e d o s ,  p u e s  a l  e n t e r r á r s e l a s  
plauta.s todav ía  v e rd e s ,  c eden  a l  d e sco m - 
IW.aerse s u  h u m e d a d  y  m a n t ie n e n  l a  de la  
t i e r r a .

E l  a v a r o  con  la  t i e r r a ,  debe e s c r ib i r  en  
s u  p u e r ta  miseria. Todos deben  p r o c u r a r  
r e u n i r  e s te  a ñ o  u n  c a r r o  d e e s t i e r c o lm á s ,  
q u e  e l a n te r io r  p o r 'q u e  a u m e n ta r á  Ja pro- 
dncc io n  y  con  los g a n a d o s  a u m e n ta r á  los 
ab o n o s  y  s o s te n d rá  s u a g r i c u l tu r a p r o s p e -  
r a  y< floreciente. E c o n o m iz a rp r im e ro  p o r  
p ro v e c h o  prop io  y  lu e g o  p a r a  p r a c t i c a r  la  
v i r tu d e s .

Dice u n  p ro v e rb io  a g r íc o la  el que vende 
su estiércol pierde su grano.

Estercolero.— Este , debe  e s ta b le c e rs e  en  
u n  sit io  ap roposito ,  a p a r ta d o  de la s  hab i­
tac io n es ,  no  e n c e r r a r  los ab o n o s  e n  s itios 
p ro fu n d o s  p o rq u e  con la  h u m e d a d  e x ces i­
v a ,  se  fo rm a  u n  ácido q u e  co n v ien e  poco 
á  los abono, com o su ced e  con  los lé g a m o s  

ue  no  c o n v ie n e n  com o abonos, s in ó s e le a  
é j a  f e rm e n ta  e s  s i t ios  seco s  p o r  e spac io  

de  s e is  ú  ocho  m eses .
. E l  fondo del e s te rc o le ro  e s t a r á  p rovis to  

d e  u n a  r e g u e r a  p a r a  d a r  s a l id a á  los l íqu i­
dos y  e s to s  i r á n  á  p a r a r  á  u n  re c ip ien te  
q u e  no  p e rm i ta  la  sa l id a .  Con e s te  ju g o  
s e  r e g a r á  el e s te rco le ro ,  cuando  los calo­
r e s  lo d eseq u en  á  fin d e q u e  seh u m e d e z c a .

El e s t ié rco l  l íqu ido  no c o n v ie n e  p a r a  
la s  p la n ta s  e n  v eg e ta c ió n  p o rq u e  la s  q u e ­
m a d a  el abono  á  c a u s a  del a m o n ia c o  que 
d e s p re n d e ,  q u e  e s  u n  g a s  cáus t ico  q u e  se 
d e s a r r o l l a  e n  g r a n  ca t idad  d u r a n te  la  f e r ­
m en tac ió n .

Se a p i s o n a r á  e l  m o u to n  de  e s t ié rco l  
p e r fe c ta m e n te  p a r a  q u e  n o  p e n e tre  m a s

a i r e  q u e  el  q ue  s e a  p re c iso c u b r ié n d o lo  de 
t iem po  e n  t iem po  cou u u a  c a p a  de  a rc i l la  
p a ra  r e t e n e r  los v a p o r e s  am o n ia c a le s  que' 
so n  m u y  r i c o s e o á z o e ,  g a s  e m in eu tem en -  
te  ú t i l  á  ¡a vege tac ión .

No se  d e ja r á  a l  e s t ié rco l  f e r m e n ta r m u -  
cho tiem po e n  el m on to n ,  p o rq u e  s u  peso 
d ism in u y e  se n s ib le m e n te  y  a l  cabo se  r e ­
d u ce  á  ja  m itad .

P a r a  la s  t i e r r a s  a rc i l lo sa  y  f r ía s ,  co n ­
v ie n e  en  la  e s tac io o d e  los i r lo s  y h u m e d a d  
l le v a r le s  e l es tiércol,  á  s e r  posible e u e l  
m om ento  de  s a l i r  de la  c u a d ra .  P a r a  h a ­
c e r  u n  b u en  es t ié rco l ,  e s  p rec iso  q ue  la 
can t id ad  de  pa ja  ó  b ro z a  em p lead a  p a ra  
ca m a ,  s e a  su f ic ien te  á a b s o r v e r  los o r ines  
y  los e sc rem en lo s .

C onv iene  d e ja r  el e s t ié rco l  en  e l  establo 
bajo los a n im a le s  diez ó m a s  d ia s ,  t e n ie n ­
do cu idado  de co loca r  cada  d ia  u n a  c a m a  
n u e v a  y  f re sca  e n  l u g a r  de la  v ie ja  y  pi­
sada .

E n  la  conducción  de  los abonos  á  las 
t i e r r a s  com o en  la  m ezc la  de a q u e l  con 
e s t a s  debe  c u id a r s e  de  r e p a r t i r lo  por 
ig u a l  e v i tan d o  la  e v a p o ra c ió n  de  los á l­
ca l is  q u e  con tiene  q ue  so n  la s  su s ta n c ia s  
m a s  Utiles p a r a  e l  campo.

L a  can t id ad  de abono por h e c tá r e a  y  el 
t iem po  q ue  m a n t ie n e n  la  fer t i l idad  de la 
t i e r r a  son  m a s  q ue  o t r a  cosa  f ru to  de la  
e s p e r ie n c ia  e n  c a d a  localidad.

L as  d ey ecc io n es  de  los e sc u sa d o s  son 
u til izadas  como u n  p rec ioso  abono, deben 
in s t a l a r s e  ju n to  alfoso  del e s t ié rco l  y  cu i­
d a r  d e  q ne  no  h a y a  f i l t rac iones  y  s e  p ie r ­
d a  p a r te  de  l íqu idos.

Los e scu sad o s  ó le t r in a s  son_fijas ó m ó ­
v i le s  y  e o m p ren d o u  un  [leqaeno g a b in e te  
y  u n  foso, e s te  ú l t im o  e s  el fijo ó móvil.

L as  lo sas  fijas se  c o n s t ru y e n  poco roas 
ó m en o s  como las c i s te rn a s ,  no] ex ig en  
tan to  cuidado, pe ro  se  e v i t a r á n  las f i l t r a ­
ciones  p a r a  no p e rd e r  la  p a r te  fluida de 
ios e sc rem en to s .

Como en  la s  c i s te rn a s ,  se pre f ie re  la 
fo rm a  c i r c u l a r  como m a s  sólida  y  m as  
ecoD óm ica;al fondo se le  d a  iina pen3 ien te  
h á c ia  u n o d e lo s p u n to s d e la c i r c i in f e r e n c ia  
E s ú t i l  p ro v e e r  a s  fosas fijas de ch im en eas  
de  a i r e a c ió n ,  p a ra  e v i t a r  e l m al olor.

J .  CA.n o  POLIDANO.

MINAS DE DIAMAMTES.

Por el liño 1867, la nietecilla de un colo 
no dtíl Cabo de buena Esjieraoza encontró 
una piedra muy boniia, que reunió consu.s 
juguetes, escondiéndola en la oquedad del 
tronco de un árbol. Pronto se advirtió que el 
juguete  do la niña era un .lianiHnte, y se lii- 
cieron algunas investigaciones. Ai cabo de 
dos ó tres años habíanse obtrnido resultados 
bástanle buenos, demostrando laabservacion 
que se trataba de unos um iuos  yaciuiieiitos 
circulares, aislados y en ;orio númeio. La 
superficie de estos yacimientos se compone 
de una primera capa amarillenta, habiendo 
debajo una segunda capa de tierra azul, es­
pecie de barro diamantífero, nn el que abun­
daba la piedra preciosa ¡licdia.

Los geólogos e.\.pliearnn que eran uua e s ­
pecie de cráteres volcánicos, que babian .sa­
lido á la superficie atravesando la capa pe­
dregosa, que estaban llenos He la materia 
azul á ia cual habíin  hecho salir. l)e.sdo ha- 
ce dicz «ños han atscado his mineros por to­
das parles los diferentes yacimientos circu­
lares, efectuando tales excavaciones que se 
han convertido éstos en inmensas canteras de 
100 á 200 metros de diámetro y casi igual 
profundidad.

En un principio, no podían ser más sensi 
líos los instrumentos que se emplearon; pi­

cos y azadas. Más tarde, cuando se logró e s ­
tablecer, mejor ó peor, el derecho de propie­
dad, adquirió notable desarrallo  la explota­
ción, y hubo que acudir á otros métodos. 
Ahora hay gran número de máquinas para 
la extrúccion dei diamante, trituración y la­
vado dp la materia, existiendo una verdade­
ra organización inilastrial.

Co i esto ha crecido el coste de los traba­
jos, y mayormente porque bajo la influencia 
dtílisnl y de las llovías se producen desper- 
fecjos que es preciso reparar y ocasionan 
gaátos considerables. No es io ménos difícil 
eq^esta empresa el vigilar á los obreros. El 
rdbo de diamantes se efectiia en grande e s ­
cala, Se calcula que de los diamantes q u e  se 
'exportan, una quinta parle proceden da los 
extraídos furtivamente, lo cual hace que b a­
j e  el preciso de la mercancía, porque los 
obreros los venden m uy baratos con el (in de 
hacerse pronto de! producto de su latrocinio, 
^ n a  manera de robar muy en uso consiste 
en tragarse los dinm.intes que cogen al paso 
le las galerías de las minas, ó en arrojarlos 
leiUro de un pedazo de pan á algún perro 
|uo otros cómplices cuidan de llevar, y ma­
nidos después para rwcuparar la piedra, To- 
os estos abusos han obligado á que se dicte 
na legislación especial sumamente rigorosa 

jiara el tráfico de diamantes en oi distrito de 
lliiQ beriey..

 ̂ So calcula que los diamantes procedentes 
de las minas del Cabo vendidos en estos úl­
timos quince años, importan unos 200 m i­
llones de duros. Si se agregan gastos de ta- 
llíi, pulimento, etc., no es exagerado supo­
ner que representa una suma doble ia de­
sembolsada por los consumidores Excusado 
e.s decir que esta enorme producción ha he­
cho (¡lie baje mucho el valor de los diaman- 
itís. E(i otro tiempo llegaban anualmente a 
los mercados europeo.» diamantes nuevos por 
valor de 250,000 duros; hoy llegan por va­
lor de 20 millones de duro?. Por esto ha des­
cendido el precio medio del quilate, da 75 
pesetas 1 19.

Lu ciudad de Kimberley, que debe su 
prosperidad, por no decir quo su misma 
existencia, al ilescubriraiento de los yaoi- 
mieiUoj diamantíferos, está llamada á con­
vertirse en uno lia los grandes centros comer- 
úales tliil África Au.stral. Actualmente in­
quieta .í aquella población, no el temor de 
que se agoten sus  min«s ó la rob'in, sino de 
que la casualidad favorezca a otra comarca 
vecina y sufran depreciación los d iam an­
tes. que sea necesario abandonar su exp lo ­
tación, como ya ha ocurrido con algunas 
pertenencias mineras.

C o r r e s p o n d e n c i a  p a r t i c u l a r .
Señor Director de E l  E c o  Mi n s r o .

Madrid 21 de  Junio de 1885.

M uy S r.  mió: L a  Sociedád de  A ltos H o r­
nos V F á b r ic a s  de  h ie r r o  y  a ce ro  de Bil­
bao l ia  de te rm in ad o ,  s e g ú n  coraunicacioQ 
léciia  12 del a c tu a l  f i rm ad a  p o r  s u  s e c r e ­
ta r io  g e n e r a l  D. F e r n a n d o  xMoIina, q u e  
desd e  el d ia  l.° de  J u l io  p ró x im o  se  p a g u e  
ol cupoü  n ú m e ro  5 d e  la s  ob ligac ioneá  de 
la  m ism a  á  r a z ó n  de  s ie te  p e se ta s  c in ­
c u e n ta  cén tim os a n  s u s  of ic inas  de  la  *n- 
v ic ta  Villa  y  e n  la s  del B anco  de  Liastilla 
611 M adrid , m ed ien te  f a c tu r a s  d u p l icad as  
q u e  se  f a c i l i ta rá n  e n  d ichos e s tab lec i­
m ien to s .

La M em oria  le id a  e a  la  ú l t im a  J u n ta  
G e n e ra l  de  ¡a C om pañía  M in era  y  M eta­
lú r g i c a  de l  H orca jo  c o n s ig n a  el  m a l r e ­

su ltado  del e jerc ic io  de 1884 como c o n s e ­
cu e n c ia  del em pobrec im ien to  d é l o s  filo­
n e s  c u y o  m in e r a l  e s  m á s  c a rb o n a ta d o  y  
de  m e n o r  le y  e n  plomo y  p la ta  e n  l a s  zo­
n a s  h o y  e n  esplofacion.

¥¡k *
Gon re fe re n c ia  á  la  E x p o s ic ió n  L i t e r a ­

r io -A r t ís t ic a  d i r é  á  V ds. q n e  h a  s ido  p re ­
m iado  con Diplom a de m é r i to  D, E d u a rd o  
C aballero  de P a g a ,  por l a s  o b ra s  s e ñ a l a ­
d a s  e n  e l  catálogo con lo s  n ú m e r o s  67 y  
68 la s  q u e  son'—R itu a l  e scocés  del A p re n ­
diz M asón , s e ^ u n  docum en tos  au tén ticos  
y  o r ig in a le s  a ju s ta d o  e n  s u s  defin ic iones  
á  los ú l t im o s  a d e lan to s  de  la s  c ienc ias  
filosóficas y  n a tu r a l e s  ó in s t ru c c ió n  co m ­
p le ta  y  de ta l lad a  de  todas  la s  oblic iones 
q u e  c o n t r a e  e l a p ren d iz  m a s ó n  y  de  los 
s ím bolos ,  c e rem o n ia s  y  d a to s  h is tó r ic o s  
c u y a  s igu if icac ion  y  a lc a n c e  le im p o r ta  
co n o cer  p a r a  c u m p l i r  f ie lm en te  todos s u s  
d e b e re s  y  to m a r  p a r t e  a c t iv a  é  in te l ig e n ­
te  e n  l a  nob i l ís im a  o b ra  de  c iv il izac ión  y  
p ro g re s o  q u e  p e r s ig u e  l a  ó rd e n  f r a n c m a ­
só n ic a  p o r  E , C. P .  M onto  S oberano  G ra n  
In sp e c to r  G e n e ra l  de l  G ra d o  33- G ra n  Se­
c re ta r io ,  V e n e ra b le  M aes tro ,  G a ra n te  d e  
A m istad , M iem bro  h o n o ra r io d e d i f e re n te s  
G ra n d e s  O r ie n te s  Capítulos y  Lógias, 
F u n d a d o r ,  Diputado, R e p re se n ta n te ,  e tc .— 
R i tu a l  e scocés  del C o m pañero  M asón  s e ­
gu ido  de la  H is to r i a  d e  l a  F r a n c m a s o n e ­
r í a  h a s t a  1717,

KK __
E l có le ra  e n  e s ta  G órte  de  í á  M o narqu ía  

E sp a ñ o la  h e  tom ado dos a sp ec to s  u n o  d e  
s e r ie d a d  y  o tro  d e  befa; e l co m erc io  q u e  
l a rg u id e c ía  v á  á  m o r i r  e n  g r a n  p a r te  p o r ­
q ue  la  fa l ta  de  í ra n sa c io n e s  y el v e n c i ­
m ien to  de  lo s  p a g o s  o c a s io n a rá  m u lt i tu d  
de  q u ie b ra s ;  la  v id a  se  h a r á  im posib le  p a -  
r a  e l jo r n a le r o  p o r  fa l ta  de  t r a b a jo  toda  
vez  q u e  lo s  g r a n d e s  cap i ta le s  h u y e n  de 
M adrid  p a ra l izán d o se  la s  o b ra s ,  c e r r á n ­
dose  la s  fáb r ica s ,  y  d i s m in u y e n d o  lo s  t a ­
l le re s ,  á  la  vez  q ue  con tan to  acc ido  fén i­
co y  tan to  c lo ru ro  de  ca l  como se  d e s p a r -  
r a m a  por ca l le s  'y edificios se  v ic ia  la  
a tm ó s fe ra  h ac ién d o se  im posib le  la  r e s p i ­
ra c ió n  de a i r e  sa n o  y  o ca s io n á n d o se  
do lenc ias  e n  la  g a r g a n t a  cabeza  y  e s tó ­
m ag o ;  e í  pueb lo  e n  cam bio d ice  q u e  m e­
jo r  s e r í a  q ue  fu m ig a s e n  c o n v i n o  j s a l ­
chichón  y  no  fa ltan  chulos q u e  se  d iv ie r ta n  
con los se ñ o r i to s  e s p re s a n d o  s u  d e sp re c io  
a l  co le ra  con u n a  f r a s e  p a re c id a  á  e s ta  
— Eh ]eaballero\ le dire d  Vd. gue si.  cuando 
traiga Vd. patente de Boseh, p o rq u e  f ra n c a ­
m en te  hab lan d o  a q u i  n ad ie  se  p re o c u p a  
de l  c ó le ra  co n  lo c u a l  h a c e n  m u y  bien . 
¿Que m ás  có le ra  q ue  no te n e r  q ue  comer!

Soy de  Vd. a fec tic im o y  s. s .  q .  b. s .  m.

T o r i b i o  T a r r i o  y  B u e n o .

N u e s tro  p a r t i c u la r  a m ig o  e l  no ta r io  
D. N ico lás  López Mizzi h a  t r a s la d a d o  s u -  
es tud io  á  l a  callo  de  S a n  F ra n c is c o  n ú m e ­
r o  17, (casa  de l a  T o rre )  donde p o d ra n  
a c u d i r  s u s  c l ien te s ,  á  lo s  negoc ios  q ue  les 
p u e d a n  o c u r r i r .

S e g ú n  v en d ien d o  l ib r a s  dando  p o r  cada  
u n a  c u a t ro  h ec tó g ram o s :  y  los in sp e c to ­
r e s  de  p la z a  so rdos  ó ciegos.

Los b a r r e n d e r o s  s ig u e n  e je rc ie n d o  s u s  
fu n c io n es  de la s  n u e v e  á  la s  doce de  la 
m a ñ a n a ,  cu an d o  todas  l a s  p u e r t a s  e s tá n  
a b ie r t a s  p a r a  q u e  no  s e  desp en d ic ie  el 
polvo.

Ayuntamiento de Madrid
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. A te n ta m e a te  inv itados  p o r  e l S r .  P r e s i ­
d e n te ,  tuv im os  el g u s to  de  a s i s t i r  e n  la  
n o c h e  de 20 a l  concierto  q ue  la  Sociedad 
f i la rm ón ica  L a lm posiW edióensuIoca lj  ca ­
lle de ¡a Iglesia.

D is t ingu ida  c o n c u r re n c ia  o c u p a b a  l i te ­
ra lm e n te  el sa lón  y  á la s  10 y  m e d ia ,  dió 
p r inc ip io  el conc ie r to  q u e  s e  com puso  de 
la s  e sco jidas  p iezas  q ue  e s p r e s a  e l s i-  
.gu ien te  p ro g ra m a ;

P r im era  parte.

-i*  P a s o  doble p o lk a  «Lagartijo»
2 .” S in fon ía  de C am panone .
3.° R o m a n z a  e n  la  Z a rzu e la  «Sueños 

d e  Oro.»
Segunda parle.

P a s o  doble «La G ira lda .»
2.* P re lu d io  e n  el t e rc e r  acto de  la 

Z a rz u e la  «El Am llo  de  h ie rro .»
3.* Jo ta , F lo re s  de  N avarra . ' ,

NOTICIAS.

Tercera parte.

! .•  P o lk a .
2,’ T anda  de  W a lse s  de la  Z a rzu e la  

«L a  Tem pestad».
3." M a z u rk a .

D am os la s  m á s  e s p re s iv a s  g ra c ia s  á  la  
j u n t a  q u e  aco rdó  se  in v i t a r a  á  la  p re n s a  y 
s e n t im o s  v e rd a d e ra  sa t isfacc ión , a i  con­
s i g n a r  q ue  los in te l ig en te s  m ú s ico s  (jao 
fo rm a n  e s ta  o rques ta ,  in te rp re ta ro n  a  la 
pe rfección , todos ia s  n ú m e ro s  deJ p r o g r a ­
m a ,  reconociendo as im ism o , la a c e r ta d a  
d irecc ión  q u e  t ienen  estos  conc ie r to s ,  por 
p a r t e  del S r .  M artos ,  n u e s t ro  am iqo .

El tiempo v a r io ,  frió  en  d e m a s ía  y  l lu ­
v ioso  c o n t r a  todo lo  n a tu r a l ;  eu  e s t o s e  
a s e m e ja  á  o t r a s  c o s a s  quo n tu g u n  m orta l  
Ig n o ra .

Uu incendio en Gonstaalinoplfi.
De Constantinnpla dan circiinst.inciacli)s 

pormenores sobre el terrible incendio qne 
en la noche del 7 de Junio devoró los bar­
rios, de .'VgahIarSfibiii Pacha, Elvan Zade, 
Pazflz, Zade, Usliablj, Ilasaii, Xara Mehtned 
y Seferiisof, destruyendo íre.s mezquitas, 
dos tehlies o mona-itorios de derviches mu­
sulmanes varios khaus, tiendas, centenares 
ele casas, fábricas ele caciques; ó pequeñas 
barcas, y un esiabiecimiento del Estado 
dónele se construiao fusiles para el ejército 
gracias á que las bombas desde los tiuque.?
de l.a iluta otomana inundaron de agua el 
vastísimo espacio teatro del incendio, y los 
bomberos y las ti'opas de.?truyuron rnnclias 
easfis de madera pai’n impedir la comunica­
ción de las llama.?, impedidas por fuerte 
viento en aquella parte del Cuerno de Oro.

•Centenares y centenares do desgraciados, 
en su mayoría hircos, que !i.abit.iban aque­
llas cades eslrectiíis y modcsias Crisas de 
madera, se vieron privados en un momento 
de cuanto po.scian en el raiiodo y enireg.idos 
á l a  caridad, ijue es grande entre ios rnu- 
süimniies. habiendo sido el primero el Sal­
lan en organizar som-rro? de toda clase, 
desjmos de habei-velado la noche entera dei 
incendi'!, enr iando  generales ministro.?, 
(uitoridíidos V ayudante de campo pma ay u ' 
dar  ;í lo? esfuerzos q ue  ;i| rabo de ocho ho­
ra? pudieron dominar el incendio,

D. Domingo de Orueta y Duarte, a lo m -  
.10 de la Escuela de Minas, ha publicado un 
informe sobro los terremotos de Andalucía , 
á cuya obra, ¡lena.de curiosos datos acom­
pañan diferentes fotografiás d é lo s  pueblos 
perjudicados por aquella catástrofe y un 
mapa que indica la distribución superticíal 
de la inten.?idad del movimiento seísmico 
del 2ü de Dciembre. .

S E C C IO N  M IN E R A .

Por las calles de Londres paseaba no hace 
muchas noche un carruaje particular a lum - 
bj'ctdo con luz eléctrica. Era una berlina con 
limonera, y el caliallo llevaba en la frente 
un foco luminoso, el cochero otro en el 
sombrero, y á la espalda del cm'ruaje iba el 
tercer foco, de modo que la luz se esparcía 
adelante y alras (Iel coche, como es preciso 
para ia seguridad pública y la del mismo 
vehículo. Hasta esta primera prueba todo 
había sido ensayo.? sueltos siu resultados 
prácticos.

L a  m ú s ic a  h a c e  la s  de l ic ias  do! público 
q u e  c o n c u r re  a l  pa seo  d e  L iuaro jos .

L os  v ia je ro s  t ien en  q ue  s u f r i r  un  reco ­
noc im ien to  e a  uno  de  los doparta inen tos  
de  la  e s tac ió n ,  a n te s  do p o n e rse  en c a m i ­
n o  p a r a  s u s  domicilios.

E n  la  ca lle  de A ntón de  J a é n ,  hubo d ias  
a t r a s u n a  r iñ a ,  e n  la  q ue  se  d isp a ró  uu  
tiro; a fo r tu n a d a m en te  pudo e v i ta r s e  uu 
m al re su l ta d o .

L a s  c i g a r r a s  e s tá n  h a d e m lo  es trad o ?  
e n  los t r ig o s ;  e l a g u a  y a  ha  hecho  q ue  se 
p ie rd a  a lg u u a  cebada: lacou tr i in io io u  i n ­
ta c ta .

C on  m otivo  de  la s  m u c h a s  ociipaciooes 
q ue  p ro p o rc io n a  la  recolección de g ra n o s  
e n  e s ta  época y  lo ca lu ro so  de  la estación 
la  com is ión  de  cam po h a  suspend ido  la s  
ope rac io n es  de  des l inde  y  a ino joaam ien to  
d e  la s  v ía s  p e c u a r ia s .

La o b ra  d e  l a s  a l c a n ta r i l l a s  del c am ino  
de  l a  ro n d a  de  la  p a r te  de  pon ien te ,  ó s e a  
c e rc a d o  de  A y a ia ,  n e c e s i ta  r e m a ta r s e  
b ien ;  y  p a r a  e l c a so  se  h a c e  p rec iso  que 
a l  v a c ia r  io s  c a r r o s  de  escom bro  q n e  h a n  
de_ r e l l e n a r  e l h u e c o  so  h a g a  con conoci­
m ien to  p u r a q u e  n o  s e fo rm e n  a ta sc a d e ro s .

«-•&-

S g u e  l a  c a r n e  a  u n a  pese ta  sesen ta  
cén t im o s  k i ló g ra m o ;  y  á  e s te  teno r  todo 
1() d e m á s ;  e l b aca lao  á  u n a  p e se ta  t re in ta  
c é n t im o s  k i ló g ra m o .  Los tom ates  á  sesen-  
a  cén t im o s ,  l a s  g u in d a s  á  u n a  pese ta  el 

k i ló g ra m o ,  e l  p a n  á  t r e in ta  y  c inco cén ti­
m o s  y  todo p o r  e l  m is m o  orden .

Sin ser esle tan grande coma el que d e ­
voro la iniia.í de Pera y milc,? de cas«s en 
Stíiiiibiii en esteuiiirnn cuarto  de siglo, n u e s ­
tros con'e.?ponsale( nos dice;! que iiad’a han 
visto tan imponente como el espectáculo 
que presentaba el barrio  del P b an a r  y |.i?, 
orillas dol Cuerno de Oro en Slambul,'visto- 
desde ¡a? alturas do Pera ó desdo los puen­
tes qiia uiiim ia ciudad cristójiia con ¡a cani- 
lHÍ musulmana. ‘

La caída do los minaretes incendindoj 
haciendo cnntra.sm ron el ruido de (a lluvi* 
que la? bomlw? (le?pe(Jian, lo? gritos do la 
poblano,, ijue apenas pudo ?,-iK,i'r su mobf- 
liHi'iu conlundiéudoso con lüs cl.iraores e.?- 
penalo.? que i-esuennn en Constantinopla á 
(tuda incendm, esc-indalo por laicos 'casi 
desnudos quo acuden al fuego, y ei resplan­
dor ipie pi-oyecta ,?obreh,.? colina-?, el mar 
dn M4nri«ra y el Bosforo ofrecían un espec- 
i.m'.iu horrible y grandioso á la vez.

Lu? ¡('a.siones de ciíler.i que on ('.?te si^Io 
ha habido san; de 1816 ai 18, en que r e c V  
irio lodo el Indo.staii (primera cpldemíí,'- de 
1819 al 2¡l. rpie se dttap. Sur, Sudeste v 
Noroeste de Asia de I.S23 al3U, que invadió 
diferente.? países del Norte de Asia- de 
1830 al 46, (pie se propago por toda Europa 
y algunos punió.? de America, e.specialmen- 
te la dei Norte (segumi.3 epiiiémi„): de Í 8 i3  
hasla el -i-?, qu- desvnsto varias poblaciones 
tiel No, oesie, Oe.sle, y Sudoeste de Asia - de 
■1847 al 70. (¡ue c m  pasmosa rapidés ataco 
E u ro p a y  America (lercera e[ddemia)- v 
p,ir idtmu), la que empezi) el pasado año ’ 
cuya marcha, huata hoy, no se puedo decir 
cual sera.

Para probar si están ó ño perfectamente 
soldadas las cajas de con-scrvas,. se ha lo­
mado patente de invención en los E?ta- 
dos-Unidós por un aparato compuesto de un 
gran cilindro de palastro, colocado horizon- 
Ealmenta, en el cual se hace entrar nm ca­
rrito cargad.) de cajas de conservas para 
en.sayar. La pucrt.i esta colocada sobro uno 
de los fonilos y ciei ran herméticamente, y 
el cilindro esta provisto de uu manómetro y 
de una válvula do seguridad.

Estando las cajas asi encerradas en el c¡- 
l in iro ,  se inyecta aire  por medio de una 
bomba impelenie, cuyo aire  penetra poco á 
poco en las cajas mal soldadas que de está 
manera se encuentran comprimidas interior 
y extenormeiite . se deja a?i por algunos m i­
nutos y luego se suelta bruscamente el aire 
comprimido. En este momento, el aíre  que 
ha pmietnulo en las cajas no puede salir 
mstantaneamenie por los imperceptible? o r i ­
f icas  (le ¡a sobladura y estas cajas estallan. 
Se las sopara facilinenie de las demas y se 
a.« somete á un segundo ensayo dospues de 

bnhei-|(ts soldado do niigvn

Por decreto de 9  del actual so declararon 
sm curso y fenecidos los expedientes de las 
minas 5 a n  Orencio y  los H erm anos, sitas la 
primera en término de Mestanza, y la se­
gunda en el de Fuenllana, por haber faltado 
sus registradores á lo que previene la regla 
I b  de las disposiuoues generales del ree ia -  
mento, para la ejecución de ia nueva ley de 
Bases. ^

Por otro de  mencionada fecha se declaró 
as! mismo sin curso y fenecido el de la mina 
A su n c tm ,  sita en el término de Mcntiel, poí­
no haber presentado el reintegro en el plazo 
prefijado por el derecho de  pertenencias v 
para el titulo. ^

VÍCTIMAS DEL TRABAJO.
Londres 1 9 . - S e  han sacado' de las minas 

de carbón de Clifton, cerca de Manchester, 
¿o cadáveres

Faltan 147 obreros. Se teme que hayan 
perecido todos.— Faóra  •'

El producto apimximado de  las minas que 
explota la compañía de Aguilas en los cabe» 
zos de San Cristóbai, Perulos y Custodio 
durante  el mes de Mayo último, ha sido el 
siguióte.

................................ 36.000q.s
san  Antonio. . . . . .  g .ooo  »
I m p e n s a d a .................................18 ‘000 »

   »
......................................... 4 ‘000 »

MERCADO DE LONDRES

LONDRES 17 DE JU N IO  DE 1885.
C obre .— Barras Chile, . L. 44 . 15.___
Idem,-Cáscara ordinaria. »  ' 9 . '_
Estaño inglé?.— Lingotes. » 9 6 . ______
Plomo español. . . . » 1 1 . 2 6
A n t im o n io ..........................» 3 7  -!__ !.
Hierro escocés W arrants. » í
Acciones Rio Tinto . . » 10 2Z 6
Idem Tharsis . . . . » 4 ] i 9 . _

_ ílemus rec ih idoel núm . G2de E lS tq lo ,  
Organo de los Gra-ncles Al imcene.? del mismo 
nombre, que contiene el siguiente sumario,- 

TEXTO: Lo.? deseo?, por Eduardo de L u s - ,
tono.— La laitfi y la seda, por d, E s tr a ñ i__
Un buen esposo, pm -Euis  Taboada.— iQ ne\
Cüino me gustan? por5m esio  Delgado. -Uf! >
qué ca lo r! . . .  por Juan J . R eío silla s .~ P o r\ 
las medias, poi- E duardo  Bnslillo  — Etelviiia 
v E m erenc io , por N. O. E /idan.— Ab peu
í'irsiit, poi- Federtco Soler (V ilarra). Modas,
por N . ~ U n  p()C(i de todo.— Cori-espond.mcia 
particular,—  Üitima h o r j ,—  Sección de
Anuncios.

GRABADOS; F igurines ,  por Euscóio Bla~ 
5ÍÜ.9,— Pas-'O dé novios, por A peles M e i ím .

En la Isla de Borneo (Oceanía) acaba de 
verificarse una explotación cuyos resultados 
no puedeu menos de ser altamente halagüe­
ños para los que deseen explotar minas vír­
genes, Las arenas de 1« gran planicie de 
a luv ión , que se encuentran el Oeste del te­
rritorio, contienen muchos zafiros, rubíes y 
diamantes: el oro abunda é n t r e la s  arenas 
de los torrentes, descubriéndose diversos 
filones de esto precioso metal; v por fin. 
entre otras maravillas se hu señalado un ri-  ̂
00 filón de ematita como de  20ü metros de 
ancho y de varios Kilómetros de longitud

l lam ado  c a n te r a s  
r n S ?  f'íco de  c o r -
S i o  ‘“ f®star á  toda u na  p ro -
r Á? Se h a c e  in d isp en sab le  q ue  el s e -  
K u  ju n ta  de  S an id ad  y  e l pue-

fo?S de t a 3 S ' ' ' ’“

Leemos eu El Noticiero Bilbaíno- 
«Según noticias fidedignas que he’iiios ad ­

quirido, sobre la una y media de la nuidru-
g adade l  18 s e s in t in e n  e lSaran tes  una os­
cilación notable, que no sabemos se notase 
en ninguna otra localidad de Vizcaya- El 
movimiento fué ob.?e/ vadu por la guarnición 
del fuerte, que sepreparó  á sa i i r  de este por 
sise  repetía ia osilcacion. ’

El Sarantes afecta la forma cónica mirado 
del Este, y se ha controvertido si es ó no es 
volcan apagado; corno to califica el natura­
lista Boules. Tasan de 30 la,? sima.? que en 
el se cueiuai), y se eleva 46o metros sobro 
el nivel del mar. que azota ,?u base septen­
trional. El fuerte ,?e levanta en un escaiori 
cerca de la c im a, coronada por un castillo 
Duniim. en loda la montaña la roca caliza y 
en una de las cavernas horizontales de’ la 
c ú p id e h a y  un  manantial de agua peren­
ne.

E! uüin. 77 de In d u str ia  ó Invenciones,'] 
interesante revista seniana! ilustrada que ve, 
la luz en Barcelona, continúa publicando los 
notables arlícuios; Desarrollo d é lo s  ferro ­
carriles de poco coste en España, por D- An­
tonio Sans Garcia, Ingeniero industrial, ilus­
trado con graba'los, Revista química; Con­
gresos científico.? de Chalón?, Berna, París, 
Lisboa y Argel, por D. Pedro Pella ’y Por­
gas, Ingeniero industrial, y Revista de la 
electricidad y do su.? aplicaciones. Contiene 
además los interesantes artículos: Calderas 
inexplosibles, por D. José Pa.?cual y Deop, 
Ingeniero industrial, y Cese la ¡naceion, por 
D. Pedro García Furia, Ingeniero de cam i­
nos, canales y puertos, y numerosos é im­
portantes datos sobre las patentes de inven­
ción y marcas de fábrica, concedidas en E s ­
paña y en el extranjero.

El V ie rn es ,  u n  po b re  m in e ro  tu v o la d e s -  
g r a c i a  de  q u e  le  co j ie ra  u u a  p ie d ra  de  la s  
ae sp e d id a s  p o r  u n  b a r r e n o  e n  la  m in a  de 
co l lad o ,  de jándolo  m u e r to  e n e la c to :  como 

e s tá  e n  té rm in o  de  G u a r ro m a n ,  
a l l í  í u é  conducido  el c a d á v e r  p a r a  s u  in ­
h u m ac ió n .

V A R IE D A D E S .

Para obtener
dinero á préstamo á 6 por 1G0 anual, sobre 
fincas hipotecadas dirigirse á

L u is  A. de N enra.
l 'ucar , 2 . — Madrid.

CASOS PRÁCTICOS.

Comprendo que en estas circunstancicias 
no está el horno pura bollos.

Cuando el que mas y el que menos de los 
habitantes de Madrid sueña con microbios, 
basilios y demás signos ortográfico.?, no pa-^ 
recen oportunas ciertas chanzonalas morbo 
asiáticas.

Pero  créanme ustedes, n o h ay co .sa  más 
triste que ia preocupación de la luortatidad.

Se á punto fijo q ue  nadie muere hasta 
que Dios quiere.

El cólera ha perdido gran parte de su im ­
portancia Y respetabilidad.

Las chulas, los chulos, los niños de me­
nor edad, chulos también, vocean on las 
calles:

— Caballero, el cólera!
Esto prueba el desprecio que inspira á las

Ayuntamiento de Madrid
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clases más incomodadas la epidemia nimbo- 
asiática.

Estamos convencidos de que si el cólera 
es auténtico, la «mise en escene» es indigna 
de una capital culta.

Apenas puede un ciudadano dar  un paso 
sin tropezar con un pelotón de cloruro.

En derredor de las columnas mingitorias, 
monumentos de nuestros dias la higiene m u ­
nicipal ha derramado una espuerta de  clo­
ruro.

— ¡Qué barbaridad!— m urm uraba  ayer un 
caballero separándose con horror de uno de 
esos acordeones de la moral callejera— pa­
rece que ha muerto alguien en esa mingito* 
ría.

Las familias adoptan precauciones h ig ié­
nicas.

He visto cosas horribles en este sentido. 
Un amigo mió, quo es cabeza de familia, 

ha  dispuesto que se fumiguen todos los indi­
viduos de su jurisdicción tres veces al dia.

Apenas amanece ya están lodos los m iem ­
bros de la familia en cueros vivos, rociándo­
se  con ácido fénico.

Hasta el perro de la casa sufre tres fumi­
gaciones.

No leciben sino á las personas de su in­
timidad y previas ¡as operaciones que se 
practican en los lazaretos.

— A ver, desmídese usted— decía una 
criada á un amigo de su amo.

— ¿Que dices. Rosita?
— Que se desnude usted en el recibi­

miento.
Obligan al aguador á que se lave los cua­

tro piés antes de  entrar en la casa.
f.uandi) lleg¿i una persona extraña, tocios 

los individuos de la casa se apuestan en el 
pasillo, je r inga  en mano, dicho sea con per­
dón dei diccionario, y saturan de ácido féni­
co ftl recirii llegado.

El criado de un amigo mío quema las car­
tas que recibe su amo, procedentes de Va­
lencia. para evitar el contagio.

Conozco á una familia que desde los p r i ­
meros momentos se encerró en su casa y no 
recibe ni al carbonero.

El aguador vierte susaguasen  un  embudo 
qu8 por medio de un tubo de goma, está en 
comunicación con la tinaja.

La criada no sale á la compra, sino que la 
compra viene á la criada por medio de un 
cestillo guiado por una cuerda.

En cuanto algún chiquillo se siente indis­
puesto le encierran on una habitación.

El p a d re '  se coloca en la ¡lueiTa con una 
estaca en ia mano

Guando la madre, n los hermanos, del 
enfermo se aproximan á la habitación, el j e ­
fe de la familia interviene pacificamente.

Al amanecer toman todos los miembros 
de la;.casa el Leroy.

A las ocho y media iiimigacion general. 
Amos Y criados se exaham an con incienso. 
A las doce otra fumigación.
A la una comen el cocido con cloruro.
A las tres de !n lardo baño ruso  general.
A las cinco y media pienso general.
A las siete, fumigaciones y revisión de 

catres.
A las nueve de la noche otro pienso.
A las diez y media coro de fuelles con pol­

vo insecticida.
A las once y media ó la cama.
A la una do la madrugada el.jefe de la 

familia recorre las habitaciones, jeringa en 
mano, para rociar á l is  personas de la casa.

Para  bacer compatibles la higiene y la 
moral, e! fumigador grita d^.sde la puerta.

— ¡Que voyl
Ei sistema do alimentación e.? h gianicn.
En la casa no se come más (jue patatas 

guisadas, idem su/íees, indem gnlles, idem 
asees.

Ei novio de una de la.? chicas ha sido de­
clarado súoio.

La amada protesta, porqne no croe á su 
amante capaz de  criar microbios.

La verdad es q ue  este cólera no es ei quo 
conocieron nuestros padres.

También es verdad que todo adelanta.
Un cólera .salvaje encontrarla hoy g ran ­

des oblaculos para su desarrollo.
Es lo que decia anoche un conservador 

díslinguido.
— Es un cólera fusinnista; pero le hemos 

conocido y no pasa.
Parece quo cierto alcalde de un lugar 

cuinuaicaba de Juíioio al gobernador de la 
prvincia.

«Aqui so ha presentado un caso; pero ful­
minato ¿ Que hago»?

Ei gobernador respondin;
«Quinde V. el pistón, y e n  paz.»

C ereales.
P e s e t a s .

Trago añejo Heciólitio de 22 á 23
Id. nuevo id. de 20 i 12

1/andeal id. de  0 á 17
Cebada id. de 8 á 9
Garbanzo.? id. de 22 á 58
Habichuelas 10 Kgs de 1) á 4 ‘50
Aceite id. de 0 á 7 ‘70

, EFECTOS PARA MINAS.

Hierros cuadrados y redondos desde un octave 
de pulgada liasta dos pulgadas de grueso á 
19, 20, 21 y 2í iN. arroba.

Flejes, á 20 rs. pletinas, pletinillas y llantas de 
todas dimensiones á i9, 20, 22 y 24 reales 
arroba, escoplos do formas especiales que sou 
á 24 rs.

Acero para barrenas de minas.
[dotn am pollado.......................
Idem comuQ.............................
(diapas del número 1 al 12, á 
ídem del número 13 al 22, á.
Pólvora negra para barrenos á.
Dinamita de gom a. . . á.

Idem. de l .*  . . . á.
Cefre cinta....................................
Cefre c o r d o n ............................

60 rs. arroba 
65 « «
50 « «
38 » n 
36 « «
bO y40  «
23 « kilos 
20 « «
3 « rosco» 

2 « >

M area «La Cruz.»
Plomo dulce en barras . . .  54 rs.

Id. id. barretas. . . 56«
Plomo 2.* barras . . .  52«

Id. , id. barreta.?. , . 5 4 «
Perdigones y balas . . . .  63 «
Alcohol de l i o j a .......................  46 a

Velasco H erm anos.
Pls. Cís.

Pe-digones y balas da todas c la ­
ses, en sacos de 4 arrobas á 
idem id en sacos de 1 ó 2
cirohas............................................

Plomode 1.* deplalado. . . .
Id, de 2.* on barras grandes .
Id. id. en barras chicas . .

Aleool de hoja, en seras de 4 a r ­
robas ........................................... ;

Albayaldo de 1.'  ̂ en polvo.
Jdem de id. on pilones,
ídem de 2.* en id. . . .
Idem de 3 * en id. . . .

14

14 25
12 50

50 
50

12
12
9

35
32  50
30
27  50

l i l i  Pili E PlíMiW),
Limpia la ropa; la blanquea y le dá un 

aspecto hernioso y  agradable; con una sola 
caja hay para ocho meses y cuesta una pese­
ta ,  Véndese en casa de los Sres, .Migue! Ru- 
bis, Jaramillo y Andrés Cillero y en el de­
pósito central Carneeeria 9 Linares, donde 
se hacen descuentos al por mayor según la 
•impoi tanda  de los pedidos.

APAEATOS ELECTRICOS
ILDEFONSO SIERRA

P R O V E E D O R  D E  L A  R E A .E  G A S A .

Especialidad en electro-medicinales, c am ­
panillas elétricas, para -rayos de edificios y 
tubos acústicos, instalaciones de gabinete de 
fisica Y lineas telegráficas y telefónicas. Ma­
nual y catálogo ilustrado con 130 clichés y 
10 planos para la instalación de campanillas 
eléctricas, tubos acústicos, para-rayos y t e ­
léfonos, por el constructor de aparatos eléc­
tricos D. Ildefonso Sierra. Precio en Madrid, 
2  pls.; en provincias, 2,50, franco de porte. 

L o b e , dup licado , M ad rid .

DOLORES DE MUELAS.

>- a  V a

.1.1 
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S■n ®

O

Nueva

K E M N I S A
D O M E N E C H .

*C» DHMBIO IffAllH
U n ico  r e c o m e n d a d o  p o r  lo d s a  la s  

^ m e n c l a s  m é d ic a s  c o m o  in fa l ib le  r e -  
m e d io  p a ra  la  d e s a p a r ic ió n  d e l  d o lo r  
d e  m u e la s  p ro d u c id o  p o r  c d r ie s  y  n e r ­
v io so s . N o  q u e m a  n i d e s tr u y e  e l  e s m a l­
te ;  s u  u so  e s  c o m p fe la m e o te  lu o fe i it i -  
v o . S e  g a r a n t i ia n s n s  a fec to s .

D ep o sito  ce n tr a l:  F . D o m e n e c h , S an -  
U » g o ,2 0 V a iJ a d o l id ,y  en  S a la m a n ca ,  
D o cto r  E .  P iñ u e la .—En L in a r e s , L o m -  
n a  y  D r r /o la , C a rn ec íH a , 9.

—P R E G IO -

8  p e s e ta s  50 c é n t im o s  fra sco .

Sí

Imp. de M artos  é hijo, M endizabal, 13.

A lu m b r a m ie n to  de  a g u a s .
introducirse para hacer subir las aguas, y se ne­
cesitaría que tubiera bajo la tierra tantas cor­
rientes de aire como corrientes de agua; quo 
estos corrientes de aire fuesen continuas y su 
acción bastante potente para empujar las co­
lumnas de agua á muchos miles de metros de 
altura. Otros han imaginado que la tierra ejerce 
sobro las aguas que están conienidasen loscana- 
les subterráneos una presión que las obligue á 
elevarse y derramarse fuera lie la tierra;— las 
bóvedas de esto.? canales, por lento quo fue.se su 
movimiento descendente, se hubieran hundido 
desde muclio tiempo.

Otros han sostenido que las corricntesde agua 
subterránea están empujadas fuera do la tierra 
por el calor interior <lel globo;—en esta suposi­
ción todos ios manantiales deberían ser ter­
males.

Uno de los principios incontestables de H i-  
drostdtjco, y que éi solo destruye todas estas 
hipótesis, sinó están ya destruidas por falta da 
pruebas, es que íocía?/a» parles de u n  misino 
lígutdo están en equilibrio entre dtas sea en 
n n  solo vaso, sea en muchos que eomuniqiien  en­
tre ellos. i;onsiderándo el mar como un basto 
baño y todos los canales quo se suponen bajo do 
tierra eamo baños ó basijas on comunicación 
con aquel, las aguas de estos canales ó vasos 
tendrán que estar on equilibrio con el del 
mar, pero no podrán elevarse encima do su n i - ; 
vel; otros en íin lian supuesto que las aguas 
subterráneas estando de antemano convertidas 
en vapor y do consiguiente empujada.s hácia 
arriba por el calor interior del globo, y como el 
agua no puede estar reducida á vapores sin uu 
espacio capaz de contener á lo menos 800 veces 
su voiúmen, ellos han supuesto b.ijo lodos los 
conlinenles inmensas cavernas en cuyas bóve-- 
das los vapores van á aplicarse, so enfrian, se, 
condensan como eñ !o.s capiteles de nuestros.^

alambiques y  se derraman fuera bajo la forma 
de manantiales.

(Poro que capacidad rn estos innumerables 
aiambiqucsl

¡Qué regularidad en todos los capiteles y las 
bocas que conducirán ó conduzcan las aguas 
fuera! Todos estos bastos alambiques, el calor 
quo mantiene el trabajo, el frió que condensa 
los vapores, la perfecta regularidad cíe todos los 
capiteles y de sus salidas, no son pues, más 
que puras suposiciones, imaginadas para expli­
car como ei agua dul mar pueda elevarse ha.sta 
á los manantiales que están lodos por cima de 
su nivel.

Se vá es verdad, un cierto número do manan­
tiales que salen de la tierra por un movimiento 
ascensional. Los más considerables suben dei 
fondo de un pozo natural y  poco másemenos 
vertical, como h.iy varios en P'raneia, y  aque­
llos que son débiles salón de tierra burbujeando 
y levantan la arena; poro nos hemos de con­
vencer que c’ las clases de manantiales mise 
elevan de abajo arriba masque porque ola? 
parten de terrenos más elevados, y que dosde 
el punto de partida, su canal vá siempre en 
descenso hasta el fondo del hueco dondo ellas 
toman el movimiento asconsiniial para .salir á 
fuera; este raovimionto es como en lo-, arrojos ó 
saltos do agua, determinado por la presión quo 
ejerce lateralmente la columna d.; agua descen­
dente sobre la columna ascemioiit.!! Por todas 
partes donde so ha querido seguir el curso de 
uno de estos manantinles por medio de un cor­
tado practicado hácia arriba, se ha encontrado 
que provenía de los terrenos superiorn.s, ,So 
h a d e  hacer observar quo es siempre una ro ' 
ca o una capa impermeable, formando dique 
ó barrera, quien detienu estos mananiialcs y les 
obliga á marchar hácia arriba para salir de 
tierra.

Cuando se descubre un manantial y se le 
conduce fuera y lejos de su canal natural, se ve 
á menudo cesar de dar la fuente que está por 
deliajo; porque el manantial siendo intercepta­

do más arriba, no puede ya manar más abajo 
pero no se ha visto jamás que un manantial sa­
liendo de tierra en el terreno superier haya ce­
sado de derramar ó verter por que se haya cor­
tado un manantial en el terreno inferior. De las 
millares de galerías que han sido practicadas 
bajo de tierra para extraer metales, carbón, sal, 
piedras ote; han siilo sacadas desde mas de mil 
metros do pi'ofundldad como se vó on KuUem- 
borg, en Buhemia, en Freigberg etc; y eslendi- 
das horizontalmente á muchas mas grandes dis­
tancias; se tiene taladradas de partea parte un 
gran iiúincso do montañas para establecer los 
túneles en los caminos de hierro, canales, cami- 

se han abierto uu gran número de pozo.s 
ordinarios. En estas dáfaronlos escavaciones se 
han encontrado nnienudo cursos de agua algunas 
veces muy potentes; pero no so ha interceptado 
jamás uno solo que haya tenido un movimiento 
asoensionai, y haya hecho dejar de dar las 
fuentes de los terrenos superiores.

La persuasión de que todos los manantiales 
liroviencn do los terrenos superiores y que des­
cienden on el mismo sentido que la superficie 
del suelo, está generalmente estendida, que 
guiados por el simple buen sentido, lodos los 
labradores que quieren cortar un ^manantial 
conocido lo busc.in en el terreno superior, y no 
van jamás á practicar las escavaciones en el ter­
reno inferior, Por creer quo bajo tierra los cur­
sos de agua van subiendo, han fallido los siste­
mas de algunos hombres, tales como Cardan, 
Papin, Davíty etc. Para s .steiicr queel agua del 
mar vá á formar los manantiales tan numerosos 
vid bles é invisibles quese encuentran dispersa­
dos en lodos los continentes, los inventores da 
los canales subtsaráiieos se han visto forzados 
á suponer que hay bajo do tierra un vasto enr- 
rejado de nos, riacluielos, y  de filetes de agua 
que parten del mar. dividiéndose y ramificán­
dose al infinito para estender sus aguas por to­
da.? partes; que estas corrientes do aguas .son 
casi tan gruesas, tan largas y tan ramificadas 
como aquellas quo se ven e n la  superficie del

, suelo, con la diferencia de que sobre la tierra
das pequeñas vierten sus aguas en las grandes 
. mientras que bajo la tierra serán ó serian las 
I grandes las que descargarán en las pequeñas.

Como el agua no puede marchar sobre un pla­
no bien henzontal, se ven aun forzados á ad­
mitir que estos rios y  riachuelos subterráneos 
tienen una pendiente desde los bordes del mar 
hasta debajo de las montañas. Suponiendo que 
esta pendiento sea poco más ó menos la misma 
quo a de los cursos de agua superficiales se 
seguirá que las aguas dcl mar habiend» llegado 
bajo de las montañas, que tienen por ejemplo 
sus manantiales visibles á 2000 mótros enci­
ma de su nivel, los cursos de agua subterráneos 
se encuentran á 4000 metros debajo de estos 
manantiales, y acerca de aquellos que suponen 
que los ríos subterráneos parlen dol fondo dol 
m ar, sus últimas ramificaciones llegadas bajo las 
altas montañas, se encontraran á una profundi­
dad de 7 á 8000 mil metros (A). Las aguas de­
berían elevarse otro tanto para venir á alimen­
tar nuestro manantiales. (A) El máximun de 
Tofundidad de los mares, según M. Ríviere 
GeoUap. 111)_al rededor de 4000 metros y otros 

también lian dicho lo mismo.

3 . ¿El agua de l  m a r  siendo 
salada, oomo p u e d e  se r  desalada bajo 

t i e r r a  y  p ro d u c i r  mansntiales 
de  ag u a  dulce?

No se puede admitir la opinión evidentemen­
te falsa de aquellos que han sostenido que todos 
los manantiales son salados, y  quo su salazón 
aumenta á medida que se acerca al mar, puesto 
que sobre los bordes mismos del mar todo ios 
manantiales que se esparcen encima de su nivel, 
son tan dulces como los que están muy di- 
tantes; los basos llenos de agua que. se han en­
contrado en el seno de ias montañas no han pee-

{Síconífnaaró)

Ayuntamiento de Madrid



JEGI iCco jVíiij.era.

A LAS MADRES DE FAAIIÜA
HARINA LACTEADA NESTLÉ.

A l im e n to  c o m p l e t o  p a r a  los .n ii los  i le^oorta e d a d  y  p e r s o n a s  d e b i l i t a d a s ,  c u y a  b a se  e» l a  m e jo r  
l e c h e  d e  v a c a s  su iz a s .

U n a  a l i m e n t a c i ó n  p o c o  r a c io n a l  es u n a  d e  la s  c a u s a s  q u e  m a s  in í lu y e ii  e u  la  g r a n  m o r ta l id a d  
q u e  s e  n o t a  e n  lo s  n iños d e  c o r t a  edad .

D u r a n t e  los  p r i m e r o s  m e s e s  d e  la v id a  d e  la s  c r i a t u r a s  la  l e e l ie  m a t i T n a  serA s i e m p r e  el a l i ­
m e n t o  m a s  a d e c u a d o  p e r o  c u a n d o  f a l t a  e s t a ,  s r a  p o r  m o t i v o s  d e  s a lu d  ó  p o r  o t r a  c a u s a  c u a l ­
q u i e r a ,  l a  H A R IN A  LACTE.ADA DR H. N E ST L É  os el ún ico  a l i m e n t o  á  q u e  d e b e  r e c u r r i r  t o d a  
m a d r e  q u e  d e s e e  s i n c e r a m e n t e  c r i a r á  s u  liijo d e  u n a  m a n e r a  c o n v e n i e n t e .

L o s  a n á l i s i s  q u ím ic o s  m a s  c o n c ien z in io g -v e r i f icad o s  p o r  los D o c to re s  m a s  e m i n e n te s  d e  F r a n ­
c i a  y  o t r o s  p a í s e s  h a n  h e c h o  p a t e n t e  q u e  .g ra c ia s  A su  c o m p o s ic ió n .  L A  H A R IN A  LACTEADA 
d e  H. N E S T L É  p r e s e n t a  l a  a n a l o g í a  m a s  p e r f e c t a  q u e  d a r s e  p u e d a  cou  la  le c h e  d e  la  m a d r e  y 
e n c i e r r a ,  b a jo  la  f o r m a  m a s  a s im i l a b l e  p o s ib le ,  los e l e m e n t o s  t o d o s  d e  u n a  n u t r i c i ó n  c o m p le ta ,  
h a b ié n d o se  v i s t o  c o r o n a d o s  d e l  é x i t o  m a s  b r i l l a n t e  los d i io r e n t o s  e n s a y o s  p r a c t i c a d o s  e n  las 
C asas  d e  M a t e r n i d a d ,  H o sp ic io s  y  C asas  d e  E x p ó s i to s  d e  . le rez ,  L ó n d r e s ,  F a r i s ,  Y i e n a ,  M ilán ,  
B e r l í n ,  e t c .  e te .

Se espende en Iss principales farmacias Droguerías y tiendas d e  Ultramarino.';.
N O T A .— AI a d q u i r i r l a  n «  c o n l i in d i r ln  con  o t r a  l i a r i n a  ( im i ta c ió n ) ,  m ira : -  s i e m p r e  EL NIDO 

( m a r c a  d e  f á b r ic a )  f i r m a  de l  i n v e n t o r  y  m i  n o m b r e - c o m o  r e p r e s e n t a n t e  en  t o d a  Rspafia.

Juan Enrique de ,\nngh.
O S

C H O C O L A T E S
D E  -LA

COMPAÑIA COLONIA
2 6  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R Í A L E S . - -  G R A N  M \ ) \ \ U  D.E O R O

Y P A R A  SU DIR E C T O R

3LA G W  3 L i  O N  m a.
E N  l.A  E X P O S IC IO N  D E  I 'A U IS  1 '8T8.

C A F E S  S U P E R I O R E S . - S O P A S  C O L O N I A J E S .
T E S .

Depósito geoerai: Calle .Mayor 18 y 2 0 .— i^3.1,EBSSSah,

E u  E in a re » : en las (irincipales tiunilas de Ultramíirinos.

ISTlMliO 'M i iiGi i  mili
AGUAS NITROGEN.IDAS ilICAÜIIONATADAS.

Premiadas en las Esposieionea do París 1878, Franhíort 1881, Burdeos 1883, Ainsterdan 
1883. y  Suiza 1884, con medallas do oro, plata y  diploma de honor.

T e m p e ra tu ra , 2 7 ° cen tíg ra d o .
Caudal, 33 ,622  litros.por l'',;.’:;.

Temporada oficial de 13 de Junio á 30 de Setiembre.
El establecimiento termal de ü b e k u a g a  d e  U b e l l A , situado ;i 2  kilómetros de In villa 

de Marquina (Vizcalla) viene siendo dK‘."de su inauguración el miísroncurridnd-'cu untos existen 
e n la s  pi-ovincias del Norte, y lo será aun más desde hoy, en ijue abierta «i tiúblico ia vía 
férrea de Bilbao á Durango, puede bucn'.sc !« lrave."ia desde esta cstacíi)i! al Establecimien­
to  (23 kilómetros) en dos horas y m edia .

■yirtudes medicinales.
Las aguas de U b e r u a g a  d e  ü b i l l a , únicas análoga» tío las conocidas basta hoy, co­

mo azoadas, á las de la fuente del Higado de Vanticosa, qne hasta tienen igiiai tempera­
tura , y como alcalinas suaves á las lan reputadas de Alzóla, ejercen su ace ion mirativa, se ­
gún opinión de muy distinguidos práctico.», sancionada con la expei'iencia, con especiali­
dad en las enfermedades del pecho xj garganta, en las del aparato gasiro-hepitico  y en lo." 
padecimientos dei génito-urinar\o  de ambos sexos.

Las personas q ue  deseen adquirir más detalles, pueden dirigirse ni Ailministraiior del 
Establecimiento, quien ¡es enviará el análisis acompaña m de tas demás noticias útiles al 
enfermo.

LA MARGARITA EN LOECHESr
IMPORTANTÍSIMO A LA HUMANIDAD.

Del minacioso análisis practicado durante  seis meses por el rerutado quimico Doctor 
D. Manuel Saenz Diez, acudiendo á los cnpiosüs manantiales quo nuevas ubras han 
hecho  au n  más abundantes, resulta que L a  M a r g a r ita  'le Loceiies es, c u t r e  t o ­
d a s  las conocidas y que se anuncian al público, la  ma.s r ic a  en sulfato sódico y mag­
nésico, que son los más p o d eroso .s  p iir í^ aatcs, y  las ú o fc a s  q ne  contengan cai-- 
q o n a i o s / e r m o  y manganeso, agentes medicinales de gran valor como r c c o u s t it i i -  
y e n te s .  Tienen las aguas L.a M a r g a r ita  más de d o b le  c a u t id a d  do gas  
c a r b ó u ic o  que las que pretenden ser similares, y es tal la proporción y combinación 
en que se hallan todos sus componentes, que la.s consííiuyoii en un especifico iireompla- 
zab e para las enfermedades herpéticas, escrofulosas, y de la matriz, sífilis inveteiados. 
bazo, estómago meseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa la etiqueta de las 
botellas que se expenden en todas las farmacias y  droguerias y en el Depósito central. 
Jardines, 15, bajo derecha, donde se dan d a tosy  explicaciones.

El único gran diploma de honor
en competencia con todas las aguas purgantes y similares nacionales y cxii 'anjeras en la 
Exposici'on Internacional de Niza, distinción h a stü  a h o ra  u o  e o u c e d id a .

C H O C O I.A T E S
DE

M A T I A S  L 0 F S I
M A D R I D  -  E S C O R I A L .

UNICO E N  SU RAMO
PREMIADO CON LA CRU2 DE LA LEGIOÍT DE HOITOR

eu la última Exposición universal de Paris de 1878.

o . i ' e o o x i i p e n s a s  l u d i x s t r i a l e s
por el mérito y'superioridad d e  sus productos.

T I S S . -

Dirección: PALM A, 8 , M adrid.

Se oxpetiflün en todo» los principale.» establecimientos de España.

NO T IE N E N  SIM ILA RES N I PA RECID A S LAS

A G U A S  D E  C A R A B A Ñ A
SALINAS SULFÜgADAS, SülFATADO-SÓDICAS

Purgantes, depurarivas, diuréticas, antibiliosas, aotiherpéticas antiescrofulosas v 
ancisililíticas. S e g u ra s ,  suaves, beniguas y eficaces, tonifican ei organismo 

en todos las edades, sexos y temperamentos.
Los p roductos  modicinales tienen tan to  v a lo r ,  c u a n to  más curan; por esta razón, una

botella de A g u a  d e  G arabafia  representa más valor que tmlo o! manHntial de las que 
quieren aparecer como sus similares ó  semejantes, españolas ó extranjeras , pareciéndose 
solamente a las de G arabafia  en que purgan bien ó mal con ó sin molestias; y aparte 
ue <»tras consecuencias funestas que resulta de su empleo.

LOS MAS ILUSTR.ADOS MEDICOS recomiendan y emplean con absoluta peferencia e 
A g u a  d e  G arabafia , obteniendo en todos los casos satisfactorios resultados, no solo 
como purgante sin posible sustúueion cutí ningún otro, sino como precioso medicamento 
en las enfermedades det estómago, hígado, vientre, bazo, vicios herpéticos, escrofulosos 
c em tenm -Y  exterior. Entre sus componentes se encuentran CINCO centigramos por litro
- d d l í í u l f f i r o  d e  s o d io  bailándose convinadas en estas aguas inacción purgante coa
liiHcoion sulfurosa, cuali 'lod no reunida por ninguna otra agua hasta el dia, y á  cuya 
cnmbinacioii so d'tbe ol que. adem.is do sus notables efectos como salinas, purgantes, 
atemperantes y antibilio."as. sean admirables en el harpetismo, escrófulas, sífilis, e tc .,  etc!

Es importante quG las aguas de G arabafia  hayan obtenido cuatro grandes premios 
en un año, tres medallas de om, y más importatanle auti que más de doscientos profeso­
res, academias y cuerpos médicos hayan certificado sus preciosas cualidades.

El agua de CARABAÑA se vende en lE.das las farmacias y droguerías de España y ca ­
pitales de Europa y América. Depositario general y propietario, R. J. GHAVARRI.

87, CALLE DE ATOCHA, 87.-MADRID.
En Linare,; en ias farmacias de los Sres. D; líleuterio Lomba y Urriola, D. Cayetano 

R. .Santoyo, D. Diego Serrano y Droguería de D. Francisco de Paula Quiles.— En Bailen, 
1) Manuel F. Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y Escribano.— En Andújar, Don 
Ednardo Cerrillo. D. José Cerrillo y 1). Miguel Hernández,—En Jaén, las principales 
farmacias.

IMESiTE A LAS EMPRESAS MINERAS
ESPA ETER IáY  CORDELERIA

DE

J U A N  L O P E Z  P I C O N
Acaba de recibirse en este  acreditado establecim iento un com pleto surtido  

de cuerdas de las dim ensiones que se deseen, en cáñam o de 1.* alquitranado 
Abacá de M anila y  esparto rastrillado, clases superiores y  precios económ icos!

AIíMlMSTIUCION PRINCIPAL 
DE LCTEniAS.

U u r r |i i i l lo ,4  y  O.
MADRID.

Sti adm ijiisLrador don Tü- 
niás G alla rdo  y Alcaltlo rem ite  
h P rov incias y e x t r a n je ro  to­
dos los pedidos (¡ue d i r i ja n ,  pré- 
vio pago, en valores g irados á 
su  favor de fácil cobro.

U  jgQSlf iT l I l .
CONIPAÑÍA DE SEGUROS WÚTUOS DE VIDA.

{ T h e  e q u i ta b le  Ufe a s s u r c m c e  soc ie ty . )

Agente on Lint res y La Carolina, D. Fran­
cisco Villanueva, Alamos 2G.

Sub-igente, D. Cayetano Pellón, Pontón 44.

S e  - v e n d e
e a  cond ic iones  fa v o ra b le s ,  p a r a  e l c o m ­
p r a d o r ,  la  c a sa  m a r c a d a  con e l  n ú m e ro  
17, de  la  ca lle  S is tó -C a m a ra .

I n fo rm e s ,  en  e s ta  red acc ió n .

Ayuntamiento de Madrid




